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RESUMO:
O octilmetoxicinamato (OMC) é amplamente utilizado em formulações fotoprotetoras convencionais para proteção contra raios ultravioleta-B (UVB), apresentando absorção na faixa de 270 a 328 nm com λ max em 311 nm. Sua encapsulação em micropartículas poliméricas biodegradáveis promove melhorias na eficácia e segurança desta substância, devido a sua maior estabilidade nessas matrizes, além de promover a liberação controlada do filtro solar, garantido uma melhor ação fotoprotetora[1]. Portanto, esse estudo visou desenvolver micropartículas para encapsulação de OMC, à base de policaprolactona (PCL) para veiculação em formulações fotoprotetoras à base de hidrogéis poliméricos e filtros solares hidrofílicos para aumento na eficácia fotoprotetora in vitro. Para tanto foram desenvolvidas três micropartículas (MP1, MP2 e MP3),variando-se a proporção OMC:PCL (1:5, 1:3 e 1:2), respectivamente, mediante a técnica de homogeneização por alta velocidade em Ultra-Turrax®. Cada micropartícula produzida foi analisada por difração a laser (MasterSizer Micro), resultando em valores de tamanho próximos a 1μm, e distribuição monomodal, com exceção da MP1. O potencial zeta (PZ) também foi avaliado para cada micropartícula, resultando em valores entre 30 mV e 40 mV,indicando uma possível estabilidade das partículas em suspensão na formulação final, por repulsão eletrostática conferida pela alta densidade iônica. O sistema microparticulado MP3, que apresentou maior estabilidade, foi então veiculado em hidrogel de Carbopol-940® com filtros solares hidrofílicos, a fim de obter uma formulação final com amplo espectro de proteção. Sendo assim, o fator de proteção solar foi analisado in vitro com espectrofotometria por transmitância (Labsphere® UV 2000S), resultando em uma formulação promissora para uma fotoproteção eficaz, apresentando FPS 20, 0,8 de razão UVA/UVB e λ crítico de 378nm.
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